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Compartilhar 
seu dom
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“Posso receber uma bênção 
também?”, perguntou Maddie.

Mais tarde naquela noite, Maddie se sentou 

na cama. Ela pensou na bênção do sacerdócio 

que havia recebido. Como poderia ajudar sua 

família a se sentir feliz? Ela olhou em volta de seu 

quarto e viu seus livros de gravuras, animais de 

pelúcia e materiais de arte.

Foi então que ela teve uma ideia. Ela pegou 

papel, tesoura e giz de cera. E começou a cortar o 

papel em pequenos quadrados.

Maddie pegou um giz de cera vermelho. “Você 

consegue!”, escreveu ela no primeiro papel. No 

outro, ela escreveu: “Você é amado!” Maddie pen-

sou em mais coisas felizes para escrever. Ela conti-

nuou até que todos os papéis estivessem cheios de 

palavras felizes.

Quando terminou, ela espalhou as mensagens 

pela casa — uma na porta da frente, uma na sabo-

neteira ao lado da pia e uma na lavanderia.

Nos dias seguintes, ela sorriu quando viu seus 

familiares lendo as mensagens.

“Obrigada pelas mensagens”, disse a mãe com 

um grande sorriso. “Elas me deixam feliz. E você 

também me deixa feliz!”

Ela deu um abraço na mãe. O Pai Celestial estava 

ajudando Maddie a usar seu dom para auxiliar sua 

família. ●

“Elas também podem servir para 

momentos em que precisamos de 

consolo ou força.”

“Posso ficar e escutar?”, per-

guntou Maddie.

A mãe sorriu. “Claro. Você 

consegue ficar quietinha? 

Queremos ficar reverentes 

para sentir o Espírito Santo.”

Maddie concordou com a 

cabeça e se sentou no sofá. Ela cruzou 

os braços e fechou os olhos. Ela ouviu o 

irmão Clayton dar uma bênção ao pai e à 

mãe. Ela se sentiu aquecida e cheia de esperança 

quando o irmão Clayton disse palavras amorosas 

do Pai Celestial.

Quando terminaram, Maddie se levantou. 

“Posso receber uma bênção também?”

“Claro”, disse o pai.

Maddie se sentou na  

cadeira, e o irmão Clay- 

ton colocou as mãos 

sobre a cabeça dela. 

Ela se sentiu bem 

por dentro, mas se 

perguntava que 

palavras o Pai Celestial tinha para ela. Maddie sabia 

que os problemas que sua família tinha eram gran-

des — grandes demais para ela resolver.

“Maddie, o Pai Celestial quer que você saiba que 

você tem o dom da alegria”, disse o irmão Clayton. 

“Ele ama você e deseja sua felicidade. E Ele quer 

que você compartilhe sua felicidade com outras 

pessoas.”

Maddie ouviu atentamente. E sentiu paz. Talvez 

ela não conseguisse resolver os grandes problemas 

que sua família estava enfrentando. Mas poderia 

ajudar sua família a ser feliz.

Quando o irmão Clayton terminou, Maddie pulou 

da cadeira e deu um grande abraço na mãe e no 

pai. Então, ela apertou a mão do irmão Clayton. 

“Obrigada!”, disse ela.

Esta história aconteceu nos EUA.

Toc, toc.
Maddie correu até a 

porta da frente e a abriu. 

Ela sorriu quando viu o 

irmão Clayton. Ele era 

o irmão ministrador 

da família.

“Oi, Maddie, 

estou aqui para ver 

sua mãe e seu pai”, disse o irmão Clayton.

A mãe se juntou a Maddie perto da porta. 

“Obrigada por vir. Por favor, entre.”

O irmão Clayton seguiu a mãe e Maddie até 

a sala de estar.

O pai colocou uma cadeira no meio da sala. “O 

irmão Clayton está aqui para dar a sua mãe e a mim 

uma bênção do sacerdócio”, disse ele a Maddie.

“Por quê?”, perguntou Maddie. Ela sabia que as 

pessoas pediam bênçãos do sacerdócio se estives-

sem doentes ou iniciando os estudos. Mas 

por que a mãe e o pai precisariam de uma 

bênção?

“Você sabe que nossa família está pas-

sando por um momento difícil? Seu pai e 

eu queremos a ajuda e a orientação do Pai 

Celestial”, disse a mãe.

Maddie sabia que a mãe muitas vezes 

estava estressada. E seu pai estava preo-

cupado com dinheiro. Estava sendo muito 

difícil para toda a família.

“As bênçãos do sacerdócio não são apenas 

para quando estamos doentes”, disse o pai. 

Rebekah Jakeman
(Inspirado em uma história verídica)

Recorte este bilhete e o coloque 
em algum local para sua  
família encontrar!

Você é 
amado!


